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72 anos

Programação reuniu mais de 5 mil pessoas ao longo do fim de semana e contou com corrida 
rústica, carnaval, atrações culturais e distribuição de bolo
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São Miguel do Oeste celebra 72 anos com esporte, cultura e participação popular.

Udo Martin Trennepohl - Gerente 
regional do Sebrae no Extremo Oeste 

- SC

Marino José Frey  – Prefeito de Tunápolis - SC
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Fabiano da Luz – Deputado por SC
Virgílio Benítez, presidente do Rotary Club de Encarnacion, 

Flávio Ramos membro do Rotary  SMO e Itamar Fonini, Diretor 
da Fundação Rotária do Rotary Club de São Miguel do Oeste - SC
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Por incrível que pareça, nunca se debateu tanto a violência 
doméstica no Brasil — e nunca os números causaram 

tanta inquietação. O tema, que deveria unir a sociedade 
em torno da proteção da vida e da dignidade, hoje também 
provoca divisões profundas sobre os limites, interpretações e 
consequências da legislação.

O caso recente julgado no Oeste de Santa Catarina 
reacendeu esse debate. A ex-vereadora de Paial foi absolvida 
pelo Tribunal do Júri sob o argumento de ter vivido por cerca 
de 15 anos em um relacionamento marcado por violência 
doméstica. Segundo a defesa, havia histórico de agressões 
físicas, psicológicas, morais e patrimoniais. A acusação 
sustentava homicídio qualificado, alegando que o disparo 
ocorreu enquanto o marido dormia, impossibilitando 
qualquer defesa.
O conselho de sentença — composto por sete jurados — 
decidiu pela absolvição.
O episódio levanta questões delicadas. De um lado, a 
existência real e comprovada de mulheres que sofrem 
violência sistemática dentro de casa, muitas vezes 
silenciadas por medo, dependência econômica ou vergonha. 
De outro, a discussão sobre até que ponto a legítima 
defesa pode ser interpretada em contextos prolongados de 
agressão e sofrimento.

A Lei Maria da Penha surgiu como um marco civilizatório, 
reconhecendo a vulnerabilidade histórica da mulher 
em ambientes domésticos e criando mecanismos de 
proteção urgentes. Foi — e continua sendo — instrumento 
fundamental no enfrentamento à violência de gênero.

Entretanto, como toda legislação de grande impacto 
social, sua aplicação e interpretação suscitam debates. 
A Constituição estabelece que todos são iguais perante 
a lei. Essa igualdade, porém, não significa ignorar 
contextos históricos e sociais distintos, mas garantir que 
direitos e deveres sejam assegurados com equilíbrio e 
responsabilidade.

Casos como o julgado em Santa Catarina não podem ser 
analisados apenas pela emoção ou por generalizações. Cada 
processo carrega provas, testemunhos e circunstâncias 
próprias. O Tribunal do Júri, formado por cidadãos, tem a 
prerrogativa constitucional de decidir sobre crimes dolosos 
contra a vida, refletindo a consciência coletiva daquele 
momento.

O Brasil enfrenta índices preocupantes de violência, seja 
contra mulheres, homens ou crianças. Transformar essa 
realidade exige políticas públicas eficazes, prevenção, 
educação e fortalecimento das instituições — não 
simplificações ou acusações amplas que coloquem a 
sociedade em lados opostos.

Se há falhas, que sejam corrigidas. Se há distorções, que 
sejam debatidas com responsabilidade. A lei deve proteger, 
mas também deve ser aplicada com justiça e critério.

O desafio é garantir que o combate à violência não gere 
novas injustiças. A sociedade espera — e merece — respostas 
equilibradas das autoridades, sempre com o compromisso 
maior de preservar vidas e assegurar justiça para todos.

Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

BOCA NO TROMBONEEditorial
OPINIÃO

CLICCERTO LTDA

9.8895-5942

Maria da Penha e suas vítimas
O CAVALO DE TROIA PETISTA: 
CARNAVAL, ESPETÁCULO E 
A INSTRUMENTALIZAÇÃO 

SIMBÓLICA DO PODER
Marcos Antonio Staub

Há momentos na vida pública em que os símbolos falam 
mais alto do que os discursos. Em sociedades marcadas 

pela pluralidade cultural e pela fragmentação política, eventos 
de grande densidade simbólica — como o carnaval — deixam 
de ser meras manifestações populares e passam a integrar, 
consciente ou inconscientemente, o repertório estratégico do 
poder.

O episódio recente em que a figura presidencial foi exaltada 
em meio à estética carnavalesca suscita uma reflexão que 
transcende a festa em si. Trata-se, antes, de compreender 
como regimes democráticos contemporâneos operam por 
meio daquilo que Guy Debord denominou “sociedade do 
espetáculo”: uma realidade em que a política se converte em 
encenação, e a legitimidade busca apoio não apenas em ações 
concretas, mas na construção de narrativas cuidadosamente 
selecionadas.

O problema não reside no carnaval como expressão cultural 
— patrimônio imaterial do povo brasileiro —, mas na sua 
possível conversão em instrumento de autocelebração 
institucional, com contornos seletivos e ideologicamente 
orientados. Quando o espaço simbólico da festa se torna 
palco de exaltação governamental, emerge o risco de uma 
apropriação estética do popular para fins de legitimação 
política.

Nesse sentido, o “Cavalo de Troia” não é a festa, mas o 
conteúdo que nela se insere: uma retórica que entra pela 
via do entretenimento, mas carrega consigo mensagens 
implícitas de exclusão, antagonismo e hegemonia cultural.
O Brasil, porém, é um país profundamente heterogêneo. 
Sua identidade não se resume a uma matriz festiva ou a 
um projeto ideológico específico. Milhões de brasileiros — 
particularmente grupos religiosos, conservadores, segmentos 
ligados ao agronegócio e defensores de valores familiares 
tradicionais — frequentemente se percebem deslocados 
diante de manifestações públicas que, em vez de integrar, 
reforçam divisões culturais e políticas.

Em tempos de alta polarização, a tentativa de construir 
legitimidade pela via do espetáculo pode revelar-se um 
equívoco estratégico. A estética triunfalista, especialmente 
quando dissociada das angústias cotidianas da população — 
como insegurança, crise econômica, desconfiança institucional 
—, gera um sentimento de artificialidade e desconexão.

Mais do que um evento isolado, trata-se de um sintoma: a 
política contemporânea cada vez mais substitui o debate 
racional pela disputa simbólica; a argumentação pública pela 
performance; a governança pela comunicação.

O “Cavalo de Tróia petista”, portanto, pode ser compreendido 
como metáfora de um projeto de poder que busca penetrar no 
imaginário nacional por meio da cultura, ao mesmo tempo em 
que marginaliza segmentos expressivos da sociedade que não 
se reconhecem nesse enquadramento.

Uma democracia madura, contudo, exige mais do que 
narrativas cuidadosamente editadas. Exige pluralismo real, 
respeito às diferenças e uma ética pública capaz de unir, e não 
de segmentar.

Foto: ASS/COMFoto: ASS/COM
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

 

O Presidente abaixo no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social da entidade 
Capítulo X, Artigo n° 74 AO 79, convoca todos os Associados do Sindicato dos Produtores 
Rurais de São Miguel do Oeste, com endereço na Rua Almirante Barroso, nº 169, Centro, 
com extensão de base para os municípios de Anchieta, Bandeirante, Barra Bonita, 
Belmonte, Descanso, Flor do Sertão, Guaraciaba Iraceminha, Paraíso, Romelândia Santa 
Helena e São Miguel da Boa Vista, para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada na sede 
do AARA, sito na Rua Oiapoc, 158, Bairro Agostini, São Miguel do Oeste/SC, no dia 28 de 
março de 2026, em primeira convocação às 10h00min, segunda convocação às 10h30min e 
última convocação com qualquer número de associados presente.  

NA ORDEM DO DIA SERÃO TRATADOS OS SEGUINTES ASSUNTOS:  
1° Prestação de contas do exercício financeiro de 2025. 
2º Parecer do Conselho Fiscal.  
3° Aprovação do Balanço Patrimonial. 
4° Situação Financeira Atual. 
5° Aprovação da Previsão Orçamentária exercício 2026. 
6° Assuntos Gerais. 

O presente edital será fixado na sede do Sindicato dos Produtores Rurais de São Miguel do 
Oeste, na extensão de base em Paraíso e divulgado no programa de rádio do sindicato na 
Sociedade Rádio Peperi LTDA. 

 

 

São Miguel do Oeste/SC - 18 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

Adair José Teixeira 
Presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de São Miguel do Oeste 

Cartas do Programa Kit Escolar em 
Ação devem ser entregues até sexta-

feira em Guaraciaba

A Administração Municipal de Guaraciaba estabeleceu 
prazo até esta sexta-feira (20) para que as empresas 

credenciadas realizem a devolução das Cartas de Crédito 
do Programa Kit Escolar em Ação. Os documentos foram 
utilizados por beneficiários para a compra de materiais 
escolares na rede conveniada.

De acordo com a orientação do município, as cartas devem ser 
entregues diretamente na Secretaria de Indústria e Comércio. 
A devolução é necessária para a conferência dos documentos e 
a finalização dos procedimentos administrativos relacionados 
ao benefício.

A Administração reforça que o cumprimento do prazo é 
fundamental para garantir a organização do programa e a 
correta prestação de contas. Após a data estipulada, as cartas 
não serão mais recebidas.

O Programa Kit Escolar em Ação tem como objetivo auxiliar 
famílias do município na aquisição de materiais escolares, além 
de fomentar o comércio local por meio do credenciamento de 
empresas.

Empresas credenciadas precisam devolver documentos à Secretaria de Indústria e Comércio para pres-
tação de contas

Rotary Club de São Miguel do 
Oeste participa de encontro 
internacional no Paraguai

O Rotary Club de São Miguel do Oeste participou, entre os dias 13 e 16 de fevereiro, 
de um Encontro Internacional realizado em Encarnación, no Paraguai. A iniciativa 

reuniu representantes de clubes de diferentes países com o objetivo de promover a 
integração e o intercâmbio de experiências.

A entidade foi representada pelos rotarianos Flávio Ramos e Itamar Fonini, acom-
panhados por Ivete Ramos, integrante da Casa da Amizade. Durante os três dias de 
programação, a comitiva participou de palestras, reuniões e atividades de integração 
voltadas ao fortalecimento de parcerias e à ampliação de projetos conjuntos.

No domingo (15), os representantes também colaboraram com o Rotary Club de En-
carnación na realização do tradicional “Grande Almoço de Solidariedade”, evento be-
neficente destinado à arrecadação de recursos para ações sociais desenvolvidas pelo 
clube paraguaio.

Como forma de reconhecimento à parceria internacional, foi realizada a entrega de 
uma placa e de uma flâmula institucional ao clube anfitrião. O Rotary Club de Encar-
nación contribuiu com US$ 5 mil para o Projeto de Subsídio Global, coordenado pelo 
clube de São Miguel do Oeste, que totalizou investimento de US$ 33 mil.

Os recursos viabilizaram a aquisição de equipamentos para a ACOMAR — Associação 
de Coletores de Materiais Recicláveis de São Miguel do Oeste. O investimento fortale-
ceu a estrutura da entidade e ampliou sua capacidade de atuação social e ambiental 
no município.

De acordo com o clube, a participação no encontro internacional reforça o compro-
misso com a cooperação global, a solidariedade e o desenvolvimento sustentável das 
comunidades atendidas pela organização.
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Debate foi realizado em São Miguel do Oeste (Foto: Cristiano Santos/Progresso FM)

Um debate realizado na última sexta-feira (13), em São 
Miguel do Oeste, reuniu lideranças políticas e empre-

sariais de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul para 
tratar de gargalos históricos da infraestrutura regional.

O encontro resultou em anúncios de valores expressivos 
para obras na Avenida Willy Barth, na BR-163 e avanços 
burocráticos decisivos para a construção da ponte sobre 
o rio Uruguai.

Durante o evento, o deputado federal Pedro Uczai (PT), 
ex-coordenador do Fórum Parlamentar Catarinense, 
detalhou a garantia de recursos para a recuperação da 
avenida Willy Barth, um dos pontos mais críticos da tra-
vessia urbana de São Miguel do Oeste.

Segundo o parlamentar, estão assegurados R$ 20 mi-
lhões para a modernização da via. Deste montante, dez 
milhões são provenientes de emenda pessoal do depu-
tado junto ao relator do orçamento, e os outros dez mi-
lhões foram viabilizados com a direção geral do Dnit.

Uczai explicou que a reforma é urgente, pois a base atual 
da avenida, projetada para suportar entre 20 e 30 tone-
ladas, não resiste ao tráfego atual de veículos que che-
gam a pesar 60 ou 70 toneladas.

Ponte Interestadual e o PAC
Outro tema central foi a ligação entre Itapiranga (SC) e 
Barra do Guarita (RS). Foi anunciado que o projeto bási-
co da ponte já foi aprovado pelo Dnit e há R$ 36 milhões 
garantidos neste ano para licitar o projeto executivo.
A estratégia das lideranças agora é incluir a obra física 
no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), o que 
permitiria a licitação da construção.
O ex-prefeito de Barra do Guarita e integrante do mo-
vimento Pró-Ponte, Rodrigo Locatelli Tisott, celebrou a 
aprovação do projeto pelo órgão federal e destacou que 
a obra completa deve ultrapassar os R$ 380 milhões. Ti-
sott mencionou haver expectativas de que a obra possa 
iniciar ainda este ano.

BR-163 e Federalização

Para a BR-163, no trecho entre Guaraciaba e Dionísio 
Cerqueira, foi confirmada a disponibilidade de R$ 41,9 
milhões no orçamento de 2026 para a continuidade das 
obras de pavimento rígido. Além disso, existe um plano 
de federalizar o trecho da rodovia entre São Miguel do 
Oeste e Itapiranga, contemplando contornos viários em 
Descanso, Iporã do Oeste e Mondaí.
‘
União de Lideranças
O representante da Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (Fiesc), Astor Kist, e o deputado estadual Fa-
biano da Luz destacaram a importância da pressão po-
lítica conjunta. Para Kist, as melhorias beneficiarão não 
apenas o transporte, mas todos os setores da economia, 
incluindo indústria e serviços.

Já Fabiano da Luz reforçou que o poder público é movi-
do por pressão e que a união das lideranças do Extremo 
Oeste catarinense com as do Noroeste gaúcho tem sido 
fundamental para tirar do papel demandas que antes 
eram desacreditadas.

São Miguel do Oeste (SC) – O município celebrou seus 
72 anos de emancipação político-administrativa com 

uma programação especial que integrou esporte, cultura 
e lazer. As atividades iniciaram na sexta-feira (13) e se 
estenderam até domingo (15), na Praça Walnir Bottaro 
Daniel, reunindo mais de 5 mil pessoas durante o fim de 
semana, conforme a organização.

A abertura foi marcada pelo Carnaval na praça. Apesar 
da chuva ter interferido em parte da noite de sexta-feira, 
o público que chegou mais cedo acompanhou a apresen-
tação da bateria Cia da Alegria, do grupo Afrodesmo e do 
Grupo 10 e Faixa, que mantiveram a animação na área 
coberta do espaço.

No sábado (14), a movimentação foi ainda mais intensa. 
Desde o fim da tarde, famílias participaram das festivi-
dades ao som de marchinhas carnavalescas, resgatando 
tradições e fortalecendo a cultura popular. O encerra-
mento da noite ficou por conta do show da Banda Cosmo 
Express, que levou o público a cantar e dançar.

O domingo (15) foi dedicado às comemorações oficiais 
do aniversário do município. Logo pela manhã, cerca 
de 400 atletas participaram da corrida rústica de cinco 
quilômetros, movimentando a cidade e incentivando a 
prática esportiva.

Durante a tarde, a programação contou com carnaval in-
fantil, brinquedos infláveis, exposições e diversas atra-

ções culturais voltadas às famílias.

Às 18h, ocorreu a solenidade oficial, com pronuncia-
mentos de autoridades, o tradicional “Parabéns” e a 
distribuição de um bolo comemorativo de 500 quilos, 
entregues à comunidade em aproximadamente quatro 
mil potes.

O prefeito Edenilson Zanardi destacou o sentimento de or-
gulho e compromisso com o futuro do município.

“São Miguel do Oeste é uma cidade construída por gente 
trabalhadora, que acredita no seu potencial. Celebrar 72 
anos é reconhecer quem fez parte dessa história, mas tam-
bém reafirmar nosso compromisso com o desenvolvimento, 
com oportunidades e com uma cidade cada vez melhor para 
todos.”
O encerramento da programação ficou por conta da apre-
sentação do Grupo D’Zoeira. Para o secretário de Cultura, 
Anderson Pelegrini, o evento cumpriu seu propósito de in-
tegração comunitária.
“Foi um evento pensado para as famílias, para valorizar nos-
sa cultura e fortalecer o sentimento de pertencimento. Ver 
a praça cheia, as pessoas participando e celebrando juntas 
mostra que estamos no caminho certo. Foi um grande su-
cesso.”
O fim de semana festivo entra para a história do município 
como um momento de integração, valorização cultural e ce-
lebração coletiva.

Reunião garante R$ 20 milhões para a Willy Barth e avan-
ços no projeto da ponte RS/SC

São Miguel do Oeste celebra 72 anos com esporte, cultura 
e participação popular

Encontro reuniu lideranças políticas e empresariais na última sexta-feira (13)

Programação reuniu mais de 5 mil pessoas ao longo do fim de semana e contou com corrida rústica, carnaval, atrações culturais e distribuição de bolo
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Uso exclusivo de imóvel após di-
vórcio gera dever de indenizar a 

outra parte

CONHEÇA OS RISCOS ENVOLVIDOS NA 
PRODUÇÃO DE LEITE E COMO EVITÁ-LOS

Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

A 9ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) proferiu uma decisão que reafirma 
o princípio de vedação ao enriquecimento sem causa 
nas relações patrimoniais decorrentes do divórcio. O 
colegiado determinou que uma mulher pague aluguéis 
ao ex-marido devido ao uso exclusivo do imóvel que 
pertence a ambos.
No caso analisado, após a separação, a ex-esposa 
permaneceu residindo no imóvel do casal, impedindo 
a fruição do bem pelo ex-marido ou a sua venda 
imediata. Diante disso, o homem acionou o Judiciário 
pleiteando o arbitramento de aluguel.
A decisão do Tribunal baseia-se no entendimento de 
que, enquanto não for formalizada a partilha e a venda 
do bem, o imóvel encontra-se em estado de condomínio 
(ou mancomunhão). Sendo ambos proprietários, se 
apenas um deles usufrui da totalidade do bem, deve 
compensar financeiramente o outro, sob pena de 
enriquecimento ilícito.
Os desembargadores fixaram a indenização em 
50% do valor de mercado do aluguel do imóvel, 
correspondente à cota-parte do ex-marido na 
propriedade. O pagamento deve ocorrer mensalmente 
enquanto durar a ocupação exclusiva.
Este julgamento é importante pois esclarece que a 
obrigação de pagar aluguel pelo uso exclusivo não 
depende de gênero, mas sim da posse unilateral de um 
patrimônio comum. A medida visa equilibrar as perdas 
financeiras daquele que saiu de casa e, muitas vezes, 
precisa arcar com despesas de uma nova moradia 
enquanto seu capital permanece imobilizado no imóvel 
ocupado pelo ex-cônjuge.
Vale lembrar que o “termo inicial” (quando começa a 
dívida) para esse tipo de cobrança costuma ser a data 
da citação judicial ou da notificação extrajudicial em 
que o outro proprietário manifesta sua oposição ao 
uso gratuito.

Fonte: http://migalhas.com.br

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Líderes e Leitura

Espaço IFSC Mundo das evidências

Quando alguém pede um con-
selho sobre como ter sucesso 
na carreira ou como alcançar 
os objetivos na vida, respondo 
de pronto: adquira o hábito da 
leitura. 
Na faculdade tive um professor 
que sempre reiterava a impor-
tância da leitura, tanto na vida 
profissional, como na vida pes-
soal. Quem lê, via de regra, é 
um profissional melhor, pai/
mãe melhor, marido/espo-
sa melhor, filho/filha melhor, 
amigo/amiga melhor.
E o hábito da leitura não se ad-

Os serviços realizados na 
zona rural são, em geral, 

caracterizados por trabalho 
intenso, pois exigem dos agri-
cultores alta produtividade 
em um curto espaço de tem-
po. No entanto, quando essas 
atividades são desenvolvidas 
em condições inadequadas, 
podem resultar em insatisfa-
ção, cansaço excessivo, queda 
de produtividade, acidentes 
de trabalho e doenças relacio-
nadas à atividade laboral.
As doenças ocupacionais são 

quire de uma hora para outra. Se você ainda não o adqui-
riu, comece aos poucos. Busque a disciplina de ler duas 
páginas por noite, antes de dormir. Com o tempo aumente 
para cinco. Garanto que em poucas semanas você já esta-
rá lendo 15 páginas por noite sem grandes dificuldades.
E isso pode mudar sua vida. Vamos fazer uma conta sim-
ples: se você ler 15 páginas por noite em cinco dias da 
semana (vamos excluir o final de semana), a cada semana 
lerá setenta e cinco páginas (15 x 5 = 75). Se multiplicar-
mos isso pelas 52 semanas do ano, em um ano você terá 
lido três mil e novecentas páginas (75 x 52 = 3.900). Se 
considerarmos que um livro tem em média 300 páginas, 
em um ano você lerá 13 livros (3.900 / 300 = 13). Garan-
to, ler treze livros por ano faz uma enorme diferença na 
sua vida, tanto no aspecto profissional como no pessoal.   
A literatura é, ao lado da música, a mais extraordinária 
das formas de arte. A leitura de um livro nos faz entrar 
em um mundo maravilhoso de encanto e magia. Obvia-
mente, grande parte deste encanto e magia só acontecem 
quando nos envolvemos e nos identificamos com o enre-
do do livro que estamos lendo.
            Poderia citar diversas frases, de grandes homens 
que poderiam corroborar a importância da leitura para 
os líderes. Escolhi duas, a primeira de Mark Twain, que 
adverte que “Quem não lê bons livros não tem vantagem 
sobre quem não sabe ler”. A segunda frase é de Jorge Luís 
Borges, que nos avisa que “Chega-se a ser grande por 
aquilo que se lê e não por aquilo que se escreve”.
            Já citei neste espaço o escritor Stephen Covey que 
em seu excelente livro “Sete hábitos das pessoas altamen-
te eficazes”, ensina que para busca de uma existência ple-
na e feliz, não podemos esquecer que existem três aspec-
tos fundamentais em nossas vidas que merecem especial 
atenção: o intelectual, o físico e o espiritual. A leitura é 
imprescindível para manter a dimensão intelectual ativa. 
Os livros podem ser grandes companheiros e são eles, 
muitas vezes, que nos dizem o que os amigos e colegas 
não nos falam; são eles que nos ensinam o que ainda não 
aprendemos; são eles que nos mostram os caminhos por 
onde a vida fica ‘menos difícil’, enfim, são eles, talvez, os 
melhores amigos que uma pessoa pode ter.
Finalizo lembrando a admoestação de ex-presidente 
americano Harry S. Truman: “Nem todos os leitores são 
líderes, mas todos os líderes precisam ser leitores”.
 

César Gomes de Freitas, professor do Campus São Miguel 
do Oeste do IFSC, é bacharel em Ciências Contábeis e em 
Administração, possui Mestrado em Desenvolvimento 
Local pela UCDB e doutorado em Ensino pela Fiocruz. Re-
alizou pós-doutoramentos pela UFF e UNIOESTE.   

César Gomes de Freitas

Leila Zanatta

Leila Zanatta*, Luiza Zani Nicolini#, Marta Kolhs*; 
Arnildo Korb*; Lucimare Ferraz Mendonça*; Grasie-
le Fatima Busnello*
*Professores do Departamento de Enfermagem da 
UDESC
# Estudante de graduação em enfermagem da 
UDESC

aquelas diretamente relacionadas à atividade exercida pelo 
trabalhador ou às condições em que o trabalho é realizado. Até 
recentemente, a discussão sobre riscos ocupacionais esteve 
mais voltada à saúde do trabalhador formal e urbano. Contudo, 
observa-se que o trabalhador rural também está exposto a di-
versos riscos de acidentes e doenças ocupacionais.
No caso dos produtores de leite, infelizmente ainda são escas-
sas as informações disponíveis sobre as doenças ocupacionais 
e seus impactos no bem-estar desses trabalhadores. Entre os 
problemas de saúde mais frequentes, destacam-se aqueles de 
origem postural e os decorrentes de atividades que exigem 
grande esforço físico, caracterizando riscos ergonômicos.
Durante a ordenha, os trabalhadores adotam posturas e reali-
zam movimentos repetitivos, como andar, sentar-se, levantar-
-se, ajoelhar-se, inclinar-se, dobrar-se, torcer-se e esticar-se. 
Além disso, quando as instalações não são adequadas ou sufi-
cientes, o trabalhador acaba realizando atividades mais pesa-
das, como o levantamento excessivo de peso, o que é bastante 
comum na nossa região.
Maus hábitos posturais mantidos por longos períodos podem 
levar ao desenvolvimento de doenças osteomusculares relacio-
nadas ao trabalho (DORT), que incluem tenossinovites, tendini-
tes, bursites, cervicalgia, dorsalgia e lombalgia. Outros fatores 
também contribuem para o surgimento dessas doenças, como 
a ausência de pausas para descanso e alongamento, a falta de 
rodízio de tarefas e o uso de equipamentos inadequados à es-
trutura corporal do trabalhador.
Para a prevenção e proteção da saúde, os trabalhadores podem 
adotar medidas simples, porém eficazes, como a realização de 
pausas para alongamento, a adoção de posturas corretas e o 
uso de equipamentos e ferramentas adequados.
Ressalta-se ainda uma preocupação especial com as mulheres, 
que, além de possuírem uma musculatura geralmente mais frá-
gil, frequentemente enfrentam dupla jornada de trabalho. Além 
das atividades relacionadas à ordenha, limpeza e organização 
do estábulo, muitas também são responsáveis pelos afazeres 
domésticos e cuidados com a família. Dessa forma, as mulheres 
que atuam na produção de leite apresentam maior predisposi-
ção ao desenvolvimento de doenças articulares e musculares, 
o que reforça a importância de orientações adequadas sobre 
prevenção e proteção à saúde desta população.
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Casal celebra formatura em Engenharia de Produção 
na UNIVILLE

Projeto integra 19 municípios do Extremo Oeste para fortalecer turismo regional

Tunápolis deve receber mais de R$ 2,5 milhões em emendas parlamentares 
para novas obras

O dia 12 de fevereiro de 2026 entrou para a história do 
casal Bruna Isabel Reinehr e Davi Cruz. Ambos colaram 
grau em Engenharia de Produção pela Universidade da 
Região de Joinville (UNIVILLE), no campus de São Bento 
do Sul.

Bruna Isabel, que já possuía formação superior em 
Administração, celebrou a conquista do seu segundo 

O Extremo Oeste catarinense iniciou uma nova etapa 
para impulsionar o turismo regional. Está em 

andamento o Projeto Regional para o Desenvolvimento 
Turístico Integrado, que reúne os 19 municípios da 
Associação dos Municípios do Extremo Oeste de Santa 
Catarina (Ameosc). A iniciativa, com duração de 30 meses 
e previsão de término em dezembro de 2027, conta com 
coordenação da entidade e apoio técnico do Sebrae/SC.
O objetivo é integrar os municípios e promover o Extremo 
Oeste como um destino turístico unificado e competitivo, 
ampliando o fluxo de visitantes de forma sustentável.
“O projeto foi estruturado para fortalecer a imagem 
regional e estimular o turismo alinhado aos objetivos de 
desenvolvimento sustentável”, destaca o gerente regional 
do Sebrae/SC no Extremo Oeste, Udo Martin Trennepohl.
Governança e qualificação
Entre as primeiras ações está o fortalecimento da 
governança regional. Um grupo de trabalho foi criado com 
representantes da Ameosc, do Sebrae/SC, dos municípios 
e da Instância de Governança Regional IGR Caminhos da 
Fronteira.
Estão previstos encontros mensais para alinhamento 
estratégico, além de capacitações em gestão e políticas 
públicas voltadas ao setor. O cronograma inclui ainda 
missões técnicas e a apresentação de cases de sucesso.
O projeto também incentiva a formalização dos 

empreendimentos turísticos por meio do Cadastur e o 
cadastramento dos municípios no Mapa Nacional do 
Turismo, ferramentas consideradas estratégicas para 
ampliar a visibilidade e o acesso a políticas públicas.
Roteiros integrados e seminário
De acordo com o turismólogo da Ameosc, Jacson Basso, 
o trabalho avança em diferentes frentes, como gestão 
da marca turística regional, planejamento estratégico 
municipal, formatação de roteiros integrados e ampliação 
de parcerias.
Um dos destaques é a organização do 6º Seminário de 
Turismo da Ameosc, previsto para maio. A expectativa é 
reunir cerca de 250 participantes, entre gestores públicos 
e representantes da cadeia produtiva, número semelhante 
ao da edição anterior realizada em Palma Sola.
A proposta é ampliar a participação para outras regiões 
do Estado, envolvendo empreendedores, hotéis, 
restaurantes, agroindústrias, guias, agências de viagens e 
transportadoras turísticas cadastradas no Cadastur.
“Queremos criar um ambiente de aprendizado, troca de 
experiências e fortalecimento profissional que impacte 
diretamente no desenvolvimento regional”, afirma Basso.
Além das ações estruturantes, o projeto prevê 
participação em feiras do setor, promoção institucional 
e a consolidação da marca Caminhos da Fronteira como 
identidade territorial do Extremo Oeste catarinense.

O município de Tunápolis deve receber mais de R$ 2,5 
milhões em emendas parlamentares ao longo deste 
ano. Do total, R$ 2,2 milhões já estão garantidos para a 
prefeitura, com recursos destinados a diferentes áreas, 
especialmente educação, saúde e infraestrutura urbana.
De acordo com o prefeito Marino Frey, parte do valor 
deve ser depositada nas contas do município até o mês 
de março. Além das emendas já formalizadas, o chefe do 
Executivo afirma que há confirmações verbais de novos 
repasses, o que pode elevar o montante total acima dos 
R$ 2,5 milhões.
Os recursos deverão ser aplicados em obras nas escolas 
e centros esportivos das comunidades de Fátima e 
Pitangueira, além de investimentos na área urbana da 
cidade. Segundo o prefeito, os projetos buscam melhorar 
a estrutura oferecida à população e atender demandas 

antigas das comunidades.
Marino Frey também destacou a importância do trabalho 
conjunto com o Legislativo municipal na captação dos 
recursos. Para ele, a proximidade e o diálogo com os 
vereadores têm sido fundamentais na articulação junto 
aos deputados estaduais.
O prefeito adiantou ainda que existe a possibilidade de 
uma nova viagem a Brasília, com o objetivo de buscar 
mais investimentos por meio de parlamentares federais. 
A expectativa da administração municipal é alcançar, 
com deputados federais, valores semelhantes aos já 
encaminhados por deputados estaduais.
A administração avalia que os investimentos devem 
impulsionar melhorias estruturais e contribuir para o 
desenvolvimento de Tunápolis ao longo de 2026.

curso de graduação, marcando mais uma importante 
etapa em sua trajetória acadêmica e profissional.

A cerimônia foi prestigiada por amigos e familiares. Entre 
os presentes, os avós Orfila e Altair Reinehr parabenizaram 
o casal, desejando-lhes sucesso e realizações na nova fase 
da vida profissional.

Iniciativa coordenada pela Ameosc, com apoio do Sebrae/SC, terá duração de 30 meses e busca consolidar a região como destino unificado e sustentável
São Miguel do Oeste – SC
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Público prestigia celebração dos 72 anos de Itapiranga

A comemoração pelos 72 anos de emancipação po-
lítico-administrativa de Itapiranga reuniu grande 

público neste fim de semana na Praça das Bandeiras. 
A programação especial marcou a data com atividades 
culturais, atrações para as famílias e a inauguração 
oficial da revitalização do principal espaço público do 
município.

A obra de revitalização da Praça das Bandeiras recebeu 
investimento de R$ 2 milhões, com apoio do Governo 
do Estado. O espaço passou por melhorias estruturais e 
urbanísticas, proporcionando mais conforto, acessibili-
dade e opções de lazer para a comunidade.

Programação diversificada

Durante todo o dia, moradores e visitantes participa-
ram das atividades organizadas pela administração 

municipal. A programação contou com brinquedos para 
as crianças, apresentações musicais e show ao vivo, 
além da tradicional distribuição do bolo de aniversário 
à população, um dos momentos mais aguardados da 
celebração.

As festividades seguem até a meia-noite, com apresen-
tação musical aberta ao público.

Ato histórico
Dentro dos atos oficiais, também foi realizado o ato 
alusivo aos 100 anos de Porto Novo, marco histórico 
importante para a formação e o desenvolvimento da 
região.

A celebração reforçou o sentimento de pertencimento 
da comunidade e destacou o crescimento de Itapiranga 
ao longo de mais de sete décadas de emancipação.

Revitalização da Praça das Bandeiras é inaugurada durante programação especial que reuniu famílias ao longo do dia
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REVENDO O PASSADO

Itapiranga 72 anos

Não é possível falar sobre o município de Itapiranga 
sem contextualizar alguns aspectos do processo de 

colonização europeu, brasileiro e do Estado do Rio Grande 
do Sul a partir do século XIX. As destruições geradas 
pelas guerras na Alemanha, aliadas à intensificação da 
economia baseada no meio rural, o processo de unificação 
dos estados daquele país, a divisão das terras, o processo 
de industrialização, os movimentos revolucionários da 
época em consequência da instabilidade e a luta por 
novos espaços e direitos, contribuíram para um excesso 
populacional que gerou a emigração a outros países, 
entre eles o Brasil.

No ano de 1906, depois de percorrer mais de 15 
quilômetros em embarcações rústicas navegando pelos 
rios da Várzea e Uruguai, os desbravadores chegaram às 
terras que foram chamadas de Porto Novo, pertencentes 
ao município de Chapecó. Em 1929, com a visita do 
presidente da província, Adolfo Konder, a colônia mudou 
seu nome para Itapiranga. 

Em Tupi-guarani, Itapiranga quer dizer ‘pedra-vermelha’, 
consequência do solo basáltico predominante na região. 
Os primeiros colonizadores se dedicavam basicamente 
à agricultura de subsistência. Os povos nativos, em sua 
maioria índios tupis-guaranis e caboclos, eram nômades e 
tinham pouco contato com os colonizadores. A exploração 
da mata nativa serviu para as primeiras construções e foi 
também a primeira atividade econômica. A madeira era 
transportada para a Argentina através de balsas pelo rio 
Uruguai. 

A fertilidade do solo e a diversidade da fauna auxiliaram 
para a consolidação das famílias em Itapiranga. Mesmo 
com um modelo pouco integrado à realidade da economia 
nacional, a colônia foi consolidando sua organização em 
comunidade. 

Oktoberfest de Itapiranga, realizada todos os anos, atrai cerca de 
40 mil pessoas e é a maior expressão da cultura alemã preservada 

no município

Vista parcial de Itapiranga  (Foto: Euclides Staub)
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Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com
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•	 A ARGENTINA ESTÁ FERVENDO:  A maior 
central sindical da Argentina convocou uma greve 
geral em protesto às reformas trabalhistas do 
presidente Milei. Parece que o governo não vai se 
importar com isso, porque o Senado já concedeu 
aprovação preliminar à proposta na quinta-
feira (12), após o partido governista negociar 
mudanças no texto original. O governo sustenta 
que a reforma busca estimular investimentos e 
ampliar o emprego formal no país. A oposição 
peronista afirma que o projeto representa 
violação de direitos trabalhistas históricos. Entre 
os principais pontos, o texto limita o direito de 
greve, impõe teto às indenizações por demissão, 
restringe benefícios relacionados a doenças 
crônicas, reduz a possibilidade de ações judiciais 
por dispensa, autoriza a divisão do período de 
férias e amplia a jornada diária para até 12 horas 
- ante as atuais oito.

•	 LULA NA AVENIDA: A avenida, na verdade 
foi transformada em palanque ideológico. Uma 
escola de samba endeusou Lula e seu staff político. 
Do início ao fim, o samba exaltou momentos da 
trajetória do petista, evocou a mãe de Lula, Dona 
Linda, e a viagem de “13 noites e 13 dias” em 
um “pau-de-arara” de Garanhuns ao Guarujá. E 
inseriu na melodia o famoso: “Olê, olê, olê, olá, 
Lula, Lula”, além de duas menções ao número 
13. A avenida também ecoou o jingle histórico 
do político, “Lula, lá” a pouco mais de sete meses 
antes das eleições presidenciais de outubro. Jair 
Bolsonaro surgiu caricaturado como o palhaço 
Bozo, em traje listrado típico de presidiário, 
feição triste e espantada e de tornozeleira 
eletrônica escangalhada. Na evolução, da escola, 
conservadores, incluindo evangélicos, foram 
retratados em latas de conserva. 

•	 QUEM TEM UM TEM MEDO: Diante da 
reação da maioria dos brasileiros e a certeza 
da judicialização da homenagem feita ao Lula, a 
primeira dama desistiu de desfilar no carnaval 
do Rio de Janeiro. Ela era aguardada para desfilar 
na azul e branca, mas se pronunciou em nota 
oficial pela sua equipe nesta segunda-feira (16), 
horas após deixar a Sapucaí, onde acompanhou 
os desfiles das demais três escolas. Janja disse 
que, mesmo com toda segurança jurídica de que 
poderia desfilar, mas, diante da possibilidade 
de perseguição à escola e ao presidente Lula 
por receber uma das maiores honrarias que um 
brasileiro pode ter, que é ser homenageado por 
uma Escola de Samba, optou por não desfilar 
para estar ao lado de Lula.

•	 PARA ALGUNS SEMPRE MAIS, JÁ PARA 
OS OUTROS...: Uma reportagem publicada 
no dia 13/02 no ICL Notícias pela jornalista 
Amanda Miranda revela que, em 2025, o governo 
estadual pagou 8.808 salários acima do teto do 
funcionalismo público, fixado em R$ 46.366,19. 
Os supersalários foram pagos a auditores, 
procuradores, agentes de pesquisa e servidores 
de todas as áreas da segurança pública. Enquanto 
isso, o magistério catarinense amarga uma das 
piores tabelas salariais do país, e o governo se 
recusa a aplicar o reajuste do Piso Nacional de 
forma integral em todos os níveis e referências 
da carreira. No início deste governo, 55% dos 
recursos da educação eram aplicados na folha; 
hoje, esse índice caiu para 49,6%.

•	 SÓ OUVIR NÃO BASTA: As lideranças 
Emedebistas foram chamadas pelo partido, na 
noite de ontem em Guaraciaba, para uma reunião 
com o propósito de ouvir as bases a respeito 
dos rumos a serem seguidos com relação às 
eleições que se aproximam. Na verdade, o que 
as lideranças queriam, era ouvir o que o partido, 
a nível estadual e federal, está projetando 
sobre coligações e candidaturas. A condição de 
participar como vice na chapa do PL desmoronou 
sem que nenhuma reação pudesse ser sentida. O 
fato é que as principais lideranças do partido, nos 
últimos tempos, têm se contentado em ocupar 
cargos no governo dos outros.

NA BOCA DO POVO

O MELHOR ALMOÇO DA CIDADE!

CANTINHO DA CULTURA

ENQUANTO LULA É 

HOMENAGEADO....

NÃO SOU MAIS DA MELHOR 
IDADE, SOU “NOLT”

VIAGEM A BRASÍLIA FOI ALTAMENTE 
PRODUTIVA

Não sou mais idoso? Sou Nolt? A pergunta, 
cada vez mais comum em conversas, 

reportagens e nas redes sociais, reflete uma 
mudança recente no modo de nomear quem 
envelhece. O “velho” virou “idoso”, depois 
“terceira idade”, “melhor idade” e, agora, New 

A comitiva liderada pelo prefeito de Descanso, Juliano 
Kasper, retornou de Brasília comemorando resultados 
altamente positivos. Os recursos assegurados permitem 
um amplo pacote de investimentos em infraestrutura, 
turismo e ações administrativas com necessidades 
especiais de solução e empreendimento. No total são 
mais de R$ 4 milhões em emendas parlamentares.

Dentre as obras confirmadas, o destaque fica para a 
pavimentação asfáltica na saída para a linha Pratinha. 
O projeto prevê a conclusão da meia pista existente e a 
aplicação do asfalto a partir da garagem da prefeitura.
No interior, o distrito de Itajubá receberá asfalto no 
trecho que vai das proximidades do colégio até a frente 
do cemitério. Na área urbana da sede, estão previstas 
pavimentações na entrada do Bairro Industrial e no 
Bairro Ouro Verde. 
O Morro do Cristo, representa um grande desafio para 
o atual governo e a intensão é implementar, modernizar 
e embelezar o espaço para fomentar o turismo e a 
economia local.
Outras ideias deverão sair do papel como a nova Praça no 
Trevo e a revitalização da Praça da Matriz: cujos detalhes 
serão apresentados em breve.

Older Living Trend, ou melhor, Nolt.

A substituição de termos não ocorre por acaso nem 
apenas por razões estéticas. Do ponto de vista da 
linguagem, ela acompanha transformações sociais 
mais amplas. Para a professora e linguista, Larissa 
Brangel, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
quando expressões consolidadas deixam de dar conta 
de experiências que se modificaram, novas formas 
passam a disputar espaço no vocabulário. A língua, 
explica, não “evolui” para ficar melhor ou mais correta, 
mas se reorganiza para continuar comunicando o que a 
sociedade vive.

Nesse processo, a concorrência entre termos indica que 
o entendimento sobre o envelhecer está em movimento. 
O surgimento de novas expressões fornece indícios 
de mudanças reais na forma como essa etapa da vida 
é percebida e vivida, ainda que isso não signifique 
consenso nem elimine debates já colocados.

Prefeito Juliano Kasper voltou satisfeito de Brasília

Momento comemorado: gabinete do deputado Zé do Trovão.
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RCN 875 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

BRDE IMPULSIONA TURISMO
EM SANTA CATARINA

Santa Catarina está entre os 
destinos brasileiros que mais 
cresceram na atração de turis-
tas estrangeiros em 2025. Nos 
primeiros dez meses do ano, o 
Estado recebeu mais de 617 mil 
visitantes internacionais, alta 
de 60,27% em relação ao mes-
mo período anterior. A maioria 
veio da Argentina, Chile e Para-
guai.

Parte desse avanço é susten-
tada pela ampliação do crédito 
ao setor. Desde 2018, o Banco 
Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) já via-
bilizou cerca de R$ 310 milhões 
em fi nanciamentos em Santa 
Catarina por meio do Fundo 
Geral de Turismo (Fungetur). O 
Estado ocupa a segunda posi-
ção no país em número de con-
tratos fi rmados com recursos 
do fundo.

Diversos setores
benefi ciados

Os fi nanciamentos atendem 
principalmente agências de tu-
rismo, meios de hospedagem 
e restaurantes, com foco em 
obras, modernização, compra 

de equipamentos e capital de 
giro. “O Fungetur permite in-
vestimentos estratégicos para 
qualifi car serviços e infraestru-
tura, fortalecendo o turismo 
regional de forma sustentável”, 
afi rma o diretor vice-presidente 
do BRDE, Mauro Mariani.

No cenário regional, a Região 
Sul lidera a utilização dos re-
cursos do Fungetur no país, so-
mando aproximadamente R$ 1 
bilhão em fi nanciamentos. Na-
cionalmente, o BRDE se destaca 
como principal agente fi nancei-
ro na operacionalização do cré-
dito federal para o turismo.

Recuperação
pós pandemia

Desde 2018, o banco conta-
biliza cerca de 1,6 mil opera-
ções de crédito na Região Sul. O 
maior volume foi registrado em 
2021, com aproximadamente 
1,2 mil contratos formalizados, 

em meio à recuperação eco-
nômica pós-pandemia. “O tu-
rismo foi um dos setores mais 
impactados, e o BRDE ampliou 
o acesso ao crédito para apoiar 
a retomada e a competitividade 
das empresas”, destaca o diretor 
fi nanceiro, João Paulo Kleinü-
bing.

O acesso aos recursos ocorre 
via Cadastur, sistema do Minis-
tério do Turismo, que reúne cer-
ca de 174 mil prestadores ativos 
no país. O ticket médio por em-
preendimento é de aproxima-
damente R$ 28 mil.

Na Região Sul, as médias em-
presas concentram a maior par-
te dos recursos, cerca de R$ 163 
milhões. Ainda assim, 42% das 
operações atendem micro e pe-
quenas empresas, ampliando o 
alcance das linhas de crédito e 
os investimentos em infraestru-
tura e qualifi cação da experiên-
cia turística.

D
e 2018 até 2026, 
foram dispo-
nibilizados R$ 
310 milhões em 

financiamentos pelo Funge-
tur para expansão e quali-
ficação do setor turístico no 
Estado.

Comércio de SC cresce 
quase quatro vezes mais
do que a média nacional 

SCGÁS projeta investir mais de R$ 100 
milhões  na expansão da rede

Sicoob e Epagri promovem 
mais uma edição  do Giro 
da Safra em Santa Catarina

A SCGÁS iniciou 2026 com 
um plano de investimentos de 
R$ 104,8 milhões, valor 7% su-
perior ao previsto para 2025. Os 
recursos serão aplicados na ex-
pansão da rede de distribuição 
de gás natural, na conexão de 
novos clientes e na moderniza-
ção da infraestrutura em diver-
sas regiões de Santa Catarina, 
com foco em segurança, efi ci-
ência operacional e ampliação 
da capacidade de atendimento.

Do total, R$ 76,6 milhões serão 
destinados à área de Engenha-
ria, com a implantação de 105,2 
quilômetros de novas redes, ma-
joritariamente em polietileno de 
alta densidade (PEAD), material 
que reduz impactos urbanos e 
agiliza a execução das obras.

A Companhia projeta a ligação 
de 8.134 novos clientes em 2026, 
com destaque para o segmen-
to residencial, que deve somar 
8.040 novas unidades. Também 
estão previstas novas conexões 
nos segmentos comercial, indus-
trial e automotivo, com foco no 
atendimento a frotas pesadas.

Os projetos urbanos seguem 
como prioridade, especialmen-
te na microrregião de Itajaí, 
além de expansões na Grande 
Florianópolis e no Planalto Ser-
rano. As obras devem alcançar 
13 municípios e, ao fi nal do ano, 
a SCGÁS estará presente em 73 
cidades catarinenses.

Segundo o diretor-presiden-
te da SCGÁS, Otmar Müller, o 
plano refl ete um crescimento 

planejado e sustentável. “Se-
guimos ampliando a rede e 
modernizando o sistema, com 
foco em segurança, efi ciência 
e desenvolvimento para Santa 
Catarina”, afi rma.

O Sicoob SC/RS e a Epagri 
realizam a 3ª edição do Giro da 
Safra em Santa Catarina, com 
visitas a 169 propriedades em 
26 municípios do Extremo-O-
este e Meio-Oeste para avaliar 
a produtividade do milho. 

Nesta primeira etapa, já em 
andamento, 94 propriedades 
de 13 municípios do Extremo-
-Oeste recebem as equipes. A 
segunda etapa será em março, 
no Meio-Oeste, com visitas a 
75 propriedades em 13 muni-
cípios. A apresentação dos re-
sultados está prevista para 25 
de março, em Campos Novos.

O presidente do Sicoob 
Central SC/RS, Rui Schneider 
da Silva, afirma que a iniciati-
va reforça o papel da coope-
rativa no desenvolvimento do 
agronegócio catarinense. Já o 
gerente de Agronegócio, Pau-
lo Vitor Sangaletti, destaca 
que o projeto gera informa-

ções estratégicas sobre pro-
dutividade, manejo e solo.

Para o presidente da Epagri, 
Dirceu Leite, os dados contri-
buem para políticas públicas 
mais eficazes. O Giro também 
busca aperfeiçoar a metodo-
logia de estimativa de safra.

O comércio varejista de San-
ta Catarina fechou 2025 com 
alta acumulada de 5,9%, de-
sempenho quase quatro vezes 
superior à média nacional, de 
1,6% no período. Os dados são 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE).

O resultado foi impulsionado 
principalmente pelo primeiro 
semestre. No segundo, houve 
desaceleração em razão dos ju-
ros elevados, mas o saldo anual 
foi considerado positivo pelo 
presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo de Santa Catarina (Fe-
comércio SC), Hélio Dagnoni.

“A expectativa no início do 
ano não era otimista, devido 
ao cenário de juros e infl ação 
elevados. Mesmo assim, o se-
tor apresentou crescimento ex-
pressivo”, afi rma.

Segundo a economista da 
entidade, Edilene Cavalcanti, o 
varejo catarinense mantém tra-
jetória de aceleração: 2,8% em 
2023, 4% em 2024 e 5,9% em 
2025. Para 2026, a projeção é de 
alta de 4,3%, acima da estimati-
va nacional de 3,6% da Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

A economista avalia que o am-
biente macroeconômico é mais 
favorável, com valorização do 

real frente ao dólar e expectati-
va de queda nos juros, fatores 
que podem infl uenciar positiva-
mente o desempenho do setor.

Segundo melhor
desempenho do país

Entre os estados, Santa Ca-
tarina teve o segundo melhor 
desempenho do país, atrás 
apenas do Amapá (8,5%). No 
recorte por segmentos, des-
tacaram-se equipamentos e 
materiais para escritório, infor-
mática e comunicação (9,9%), 
artigos de uso pessoal e do-
méstico (9,8%) e supermer-
cados e hipermercados (7%).
No varejo ampliado — que in-
clui materiais de construção, 
atacarejos e veículos — o cresci-
mento foi de 2,8%, também aci-
ma da média nacional, de 0,1%.

Hélio Dagnoni, presidente da 
Fecomércio/SC: “crescimento 

expressivo”

DIVULGAÇÃO

Otmar Müller,  diretor-presidente da 
SCGÁS: “segurança e efi ciência”

JORNALISMO ADJORI/SC

Rui Schneider, presidente do Sicoob: 
“apoio ao agronegócio” 

DIVULGAÇÃO

João Paulo Kleinubing,
diretor financeiro do BRDE

O maior volume de crédito foi registrado 
em 2021,  em meio à recuperação

econômica pós-pandemia.

PREFEITURA DE PRAIA GRANDEBRDE
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Novo endereço do Creas é inaugurado em Maravilha

Governador lança Programa Terra Boa 2026 durante o 
Itaipu Rural Show

O novo espaço do Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) foi oficialmente 

inaugurado na noite de sexta-feira (13), em Maravilha. 
Localizado na Rua XV de Novembro, nº 777, próximo à 
Câmara de Vereadores, o serviço já está atendendo no 
novo endereço desde o início do mês.
Antes instalado na Rua Duque de Caxias, em prédio 
alugado, o Creas agora funciona em imóvel próprio da 
Administração Municipal. A casa, que já abrigou outros 
serviços públicos e estava fechada há algum tempo, 
passou por reformas ao longo do último ano para 
adequações estruturais e foi mobiliada com recursos do 
município.
A solenidade contou com a presença de autoridades 
e lideranças locais, entre elas o presidente da Câmara 
de Vereadores, Sérgio Bourscheid; a defensora pública 
Beatriz Wickert; a coordenadora do Creas, Karina 
Vendrame; a secretária municipal de Assistência Social, 
Ana Paula de Oliveira; e o prefeito Vinicius Ventura.
Em seus pronunciamentos, as autoridades destacaram 
que o novo endereço facilita o acesso da população e 
oferece melhores condições de acolhimento às pessoas 

em situação de vulnerabilidade. Também ressaltaram 
que, além da estrutura física, o diferencial do serviço 
está na equipe técnica.
A secretária Ana Paula de Oliveira enfatizou o significado 
da conquista. “Estamos oferecendo um espaço seguro, 
humano e preparado para proteger quem mais precisa. 
É uma conquista coletiva. Agradeço à administração 
municipal e à rede de proteção que caminha junto. 
Agradeço, do fundo do meu coração, à equipe da 
Assistência Social e do Creas: vocês lidam diariamente 
com histórias difíceis, sofrimento e injustiças e seguem 
firmes”, afirmou.
O ato inaugural incluiu ainda uma oração conduzida por 
representante da Missão Redime. Ao final, foi realizado 
o descerramento da placa inaugural e os presentes 
puderam conhecer as novas instalações.
Estrutura e serviços
O novo espaço conta com salas para atendimentos 
individuais e familiares, recepção, área administrativa, 
auditório, brinquedoteca e sala reservada para reuniões 
e acompanhamentos técnicos. A sala de habitação 
também está instalada no local, que possui fachada 

identificando o serviço.
Durante a inauguração, foram expostos trabalhos 
produzidos por alunos do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV), abordando o tema 
da violência contra a mulher. Outra mostra reúne 
fotografias que representam o Serviço de Acolhimento 
do município.
O Creas é responsável pelo atendimento de pessoas 
e famílias que vivenciam situações de violação de 
direitos, como violência doméstica, abuso ou exploração 
sexual, negligência, abandono, trabalho infantil e outras 
situações de vulnerabilidade grave. Também realiza 
acompanhamento de adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas.
Os atendimentos incluem orientações sociais, 
encaminhamentos à rede de serviços e acompanhamento 
familiar, sempre com sigilo. O serviço é gratuito e pode 
ser acessado diretamente pela população ou mediante 
encaminhamento do CRAS, Conselho Tutelar, Judiciário, 
Saúde ou Educação.
O horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

Além da apresentação oficial da nova edição do 
programa, o governador também anunciou medidas 

nas áreas de educação e infraestrutura para a região.

O Itaipu Rural Show chega à 27ª edição e é considerado 
uma das maiores exposições segmentadas do 
agronegócio no Sul do país. O evento reúne produtores 
rurais, empresas, cooperativas e lideranças do setor para 
apresentar tecnologias, máquinas, insumos e soluções 
voltadas ao campo.

Fortalecimento da agricultura familiar

O Programa Terra Boa é uma política pública do 
Governo de Santa Catarina voltada ao fortalecimento 
da agricultura familiar. Coordenado pela Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pecuária, o programa tem como 
principal objetivo aumentar a produtividade no campo, 
reduzir os custos de produção e melhorar a renda dos 
pequenos produtores.

Criado na década de 1980, o Terra Boa atua 

principalmente por meio da distribuição subsidiada 
de insumos agrícolas, em parceria com cooperativas e 
prefeituras. Entre os principais itens oferecidos estão 
sementes de milho de alto potencial produtivo, calcário 
para correção do solo e kits forrageiros destinados à 
alimentação animal.

O modelo prevê subsídio parcial do Estado, facilitando 
o acesso dos agricultores aos insumos e incentivando o 
uso de tecnologias que contribuam para maior eficiência 
e sustentabilidade na produção rural.

Jorginho Mello lançou, na manhã desta quarta-feira (18), o Programa Terra Boa 2026 durante a abertura do Itaipu Rural Show, em Pinhalzinho, no Oeste catarinense. A 
solenidade começou às 10h30, no Centro de Difusão e Tecnologia da Cooperitaipu, às margens da BR-282.

Serviço passa a atender na Rua XV de Novembro, n 777, em imóvel próprio do município

Iniciativa voltada à agricultura familiar foi anunciada por Jorginho Mello em Pinhalzinho, no Oeste catarinense



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 19/02/2026 - Edição 1302www.oimagem.com.br14 JORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM GERAL

Governador Jorginho veta trecho de lei que reserva 
30% da compra governamental para agricultura 

familiar

Prefeito pode abrir mão de pré-candidatura para apoiar esposa em 
Itapiranga

Ao vetar trecho da lei que reservava 30% das 
compras de alimentos do governo de Santa 

Catarina à agricultura familiar, o governador Jorginho 
Mello (PL) retirou o principal mecanismo de aplicação 
de uma lei aprovada pela Assembleia Legislativa 
(Alesc) para fortalecer pequenos produtores rurais.

A proposta, conhecida como Compra Coletiva/
SC (PL 160/2024), determinava que órgãos como 
escolas da rede pública, unidades de saúde, rede 
socioassistencial e instituições de educação especial 
priorizassem a aquisição de alimentos diretamente 
de agricultores familiares, por meio de chamadas 
públicas.

Autor da lei, o deputado estadual Fabiano da Luz 
(PT) afirmou que, sem o trecho vetado, ela perde seu 
efeito prático e deixa de garantir mercado para os 
pequenos. 

“Ao retirar o trecho que obrigava a compra de 30%, o 

governo simplesmente pode não colocar em prática 
o programa. Os pequenos produtores vão continuar 
tendo perdas e o Estado vai continuar perdendo 
em qualidade de comida. Por isso, eu acredito 
que a Assembleia vai derrubar esse veto”, disse o 
parlamentar.

Segundo o Censo Agropecuário de 2017, do IBGE, 
78% das propriedades rurais catarinenses são 
classificadas como de agricultura familiar. Estima-se 
que o grupo responde por 15% do PIB de SC. Porém, 
nas compras governamentais, as empresas maiores 
acabam vencendo as licitações. 

O texto aprovado previa regras de fornecimento, 
exigência de cumprimento de normas sanitárias, 
preços compatíveis com o mercado local e regional 
e comprovação da condição de agricultor familiar 
por meio da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) 
ou documento equivalente. Cidades catarinenses, 
como Pinhalzinho e Rio do Sul, já tem programas 
semelhantes e com resultados positivos.

Na mensagem de veto enviada à Assembleia, o 
governo argumentou que o dispositivo aprovado 
representaria invasão de competência do Poder 
Executivo, ao interferir na organização administrativa 
e nos procedimentos de compras do Estado.

A derrubada do veto depende de maioria absoluta dos 
deputados estaduais. A oposição afirma já articular 
apoio entre parlamentares de diferentes bancadas 
para restabelecer o trecho central da lei.

O prefeito de Itapiranga, Alexandre Ribas, pode abrir 
mão da pré-candidatura a deputado estadual nas 

eleições deste ano para apoiar o nome da primeira-
dama, Flávia Müller Ribas, pelo Partido Liberal (PL).

Embora mantenha o status de pré-candidato, Ribas 
admite que há conversas em andamento no diretório 
regional da sigla que fortalecem a possível indicação de 
Flávia como representante do Extremo Oeste na disputa 
por uma cadeira na Assembleia Legislativa.

A definição deve ocorrer até março, conforme 
articulações com o presidente estadual do partido e 
governador de Santa Catarina, Jorginho Mello.
Decisão envolve renúncia

Caso Alexandre Ribas confirme candidatura ao 
Legislativo estadual, será necessário renunciar ao cargo 
de prefeito até seis meses antes do pleito — prazo que 
encerra em 4 de abril.

O chefe do Executivo municipal afirma que a decisão não 
é simples. Segundo ele, o município vive um momento 
positivo, com obras em andamento e projetos em fase de 
conclusão.

“É uma decisão difícil, porque Itapiranga vive um 
momento maravilhoso, com muitas obras importantes 
para serem entregues”, declarou em entrevista à Rádio 
Itapiranga.

Se optar por permanecer na Prefeitura e apoiar a esposa, 
Ribas seguirá à frente do Executivo pelos dois anos 
restantes do mandato.

Articulação política
Flávia Müller Ribas participou das articulações políticas 
desde o início da trajetória do prefeito e atua como uma 
das coordenadoras regionais do PL Mulher.

De acordo com Alexandre Ribas, o nome da primeira-
dama possui boa aceitação no diretório estadual da 
legenda. Ele destaca a proximidade de Flávia com 
lideranças do partido, inclusive com a ex-primeira-dama 
do Brasil, Michelle Bolsonaro.

“O nome tem uma aprovação muito boa dentro do 
diretório estadual do partido. A Flávia já esteve com a 
Michelle Bolsonaro, participou de diferentes eventos do 
PL Mulher e também tem o aval do governador”, afirmou.
Cenário local

O prefeito reforça que o Extremo Oeste deverá ter 
candidatura própria do PL à Assembleia Legislativa. 
Caso o nome escolhido seja o dele, o vice-prefeito, Elton 
Maldaner, assumirá a administração municipal até o fim 
do mandato.

A definição oficial deve ser anunciada nas próximas 
semanas, consolidando o posicionamento do partido na 
região para o pleito estadual.

Rua Waldemar Rangrab, 2600
B. Santa Rita 

São Miguel do Oeste-SC
CEP 89900-000

(49) 3622.0832 | (49) 3622.5050 | 
(49) 3621.1444 | (49) 3622.3135

Grupo responde por mais de 75% das propriedades rurais do Estado

Nome de Flávia Müller Ribas ganha força no PL para disputar vaga na Assembleia Legislativa
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Horóscopo
Semanal

Energia em alta, mas evite atropelar proces-
sos. Paciência trará melhores resultados.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

Harmonia nas relações será essencial. Evite 
conflitos desnecessários.

Momento favorável para cuidar das finanças 
e organizar prioridades. Segurança será sua 
palavra-chave.

Transformações positivas podem aconte-
cer. Confie na sua força interior.

Novas ideias surgem com força. Aproveite 
para conversar, negociar e criar conexões.

Boa fase para aprender algo novo ou plane-
jar uma mudança.

Dia ideal para fortalecer laços familiares e 
afetivos. Demonstre o que sente.

Responsabilidades em destaque. Seu esforço 
será reconhecido.

O brilho pessoal estará evidente. Use seu caris-
ma para conquistar espaço.

Inovação e criatividade marcam o dia. Pen-
se fora da caixa.

Atenção aos detalhes fará diferença. Foque no 
que realmente importa.

Sensibilidade e empatia em alta. Use isso 
para aproximar pessoas.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

GERAL

Entrevista com o deputado estadual Fabiano da Luz 
(Partido dos Trabalhadores) – Santa Catarina

Guaraciaba entrega matrículas do Loteamento Reurb 
Pelle II e beneficia 26 famílias

A Administração Municipal de Guaraciaba, por 
intermédio da Secretaria de Assistência Social e 

Habitação, realizou na noite desta terça-feira (17), 
no Auditório da Câmara de Vereadores a entrega das 
matrículas do Loteamento Reurb Pelle II. Conforme o 
prefeito Domingos Marcon, foram entregues na noite 
32 matrículas.
Ele explica que foram beneficiadas pelo menos 26 
famílias residentes no local, e que essa entrega das 
matrículas representa um importante avanço para 
os moradores do loteamento, assegurando o direito 
à propriedade e possibilitando mais tranquilidade e 
valorização dos imóveis.
Marcon ressalta que, essa ação faz parte do processo 
de Regularização Fundiária Urbana (Reurb), que tem 
como objetivo principal garantir segurança jurídica 

às famílias, por meio da entrega oficial da matrícula 
dos imóveis. “Estamos felizes com a efetivação desse 
trabalho, e foi emocionante ver essas famílias que há 
tantos anos estão no local, garantindo definitivamente 
seus direitos sobre os lotes”, finaliza o prefeito. 
Estiveram presentes também na solenidade o vice-
prefeito Idivar Pasinato, o presidente do Legislativo 
Jacir Cavion, o vereador Alexandre Dalacort, a chefe 
de Gabinete Eleandra Kunz, a secretária de Assistência 
Social Milena Balbinot, diretora do Departamento de 
Habitação Vanessa Kunz Rech, demais servidores da 
Secretaria, além dos moradores e duas famílias.
Estiveram presentes também Aurélio Pelle e 
Elizandro Pelle representando a família Pelle, área 
que foi regularizada.

13 fev. 2026 – Por Euclides Staub
São Miguel do Oeste

Bom dia, deputado Fabiano da Luz, representante 
de toda Santa e bela Catarina. Da próspera cidade 

de Pinhalzinho, pela qual o senhor foi eleito por dois 
mandatos como prefeito.
Como foi governar Pinhalzinho, deputado?
Governar Pinhalzinho foi uma verdadeira escola 
prática de gestão pública. Nas prefeituras, a política 
é direta: se funciona, a comunidade sente; se não 
funciona, também sente. Nosso trabalho rendeu 
ótimos frutos. Conseguimos tornar a merenda 
escolar 100% abastecida pela agricultura familiar, 
garantindo alimento de qualidade nas escolas e 
renda para os produtores locais. Fomos reconhecidos 
com prêmios nacionais por conta desse projeto.
Também implantamos a usina de asfalto por meio 
de consórcio entre municípios. Todos os prefeitos 
de Santa Catarina deveriam conhecer esse modelo 
que criamos. As prefeituras se unem para produzir o 
próprio asfalto, reduzindo custos em cerca de 50%. 
Pinhalzinho, por exemplo, está praticamente toda 
asfaltada.
Como é ser deputado por Santa Catarina?

Procuro exercer um mandato presente nas regiões e 
firme na fiscalização. A política não pode se resumir 
à disputa por curtidas nas redes sociais; nosso foco é 
política pública concreta.
A lei que garante no mínimo 30% das compras 
governamentais de alimentos oriundos da agricultura 
familiar é um exemplo disso. Criei essa proposta para 
apoiar quem produz, fortalecer a economia local e 
melhorar a qualidade da alimentação. Afinal, como 
um pequeno produtor pode disputar uma licitação 
com uma grande empresa?
Qual a importância das emendas parlamentares 
destinadas ao Extremo-Oeste de Santa Catarina?
O Extremo-Oeste é produtivo e estratégico para 
o Estado, mas historicamente recebe menos 
investimentos do que outras regiões. Estamos muito 
distantes dos grandes centros. Por isso, as emendas 
ajudam a equilibrar essa conta, financiando pequenas 
obras que, muitas vezes, o Estado não priorizaria.
Visitamos as comunidades, ouvimos as demandas, 
entendemos os problemas e destinamos recursos 
para escolas, pavimentação e equipamentos agrícolas. 
Não se trata de favor político, mas de garantir que 
o orçamento do Estado alcance todas as regiões, 
independentemente de partido ou de quem seja o 
prefeito.
Como é distribuir emendas parlamentares 
nos pequenos municípios de fronteira com a 
Argentina?
Municípios de fronteira possuem menor arrecadação 
e enfrentam maiores desafios logísticos. Se o Estado 
não agir de forma estratégica, a desigualdade 
regional tende a aumentar. Destinar recursos para 
essas cidades significa fortalecer a atenção básica 
em saúde, melhorar a infraestrutura e apoiar o 
produtor rural. Venho dessa realidade e sei o quanto 
planejamento e parceria são essenciais para tirar 
projetos do papel.
Como o senhor avalia a infraestrutura na região?
A infraestrutura ainda precisa avançar, 
principalmente nas rodovias estaduais. O Oeste é um 
polo forte da agroindústria e necessita de logística 
eficiente. O modelo das usinas de asfalto demonstrou 
que é possível fazer mais com menos quando há 
cooperação entre municípios. Contudo, o Estado 
precisa garantir planejamento, orçamento e execução 
nas grandes ligações viárias.
Quais são as expectativas para o pleito de outubro 
próximo?
A expectativa é de que o debate seja mais maduro e 
centrado em propostas. As pessoas estão cansadas de 
polêmicas vazias e querem resultados.

Solenidade realizada na Câmara de Vereadores marcou avanço na regularização fundiária do município
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